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SamPer como produção de inter-subjetividades 

 

Em artigo de 1998, Luciano Vinhosa Simão1 propõe 

três posturas distintas de operação para manifestações 

em artes visuais do fim do século XX. Uma delas, a 

“produção de inter-subjetividades”, opera na 

instauração de “narrativas singulares”, por meio do 

peso simbólico e do discurso sensível de materiais que 

dizem do tempo, da memória e do corpo, entre outros, 

gerando uma “poética da afetividade”. Assim, tais 

poéticas “persistem na possibilidade de um sujeito 

singular que aciona seu próprio mecanismo de 

subjetivação para operar a interação com o mundo, 

em oposição ao sujeito coletivo, sujeitado pelas 

manobras ideológicas”.  (1998, p.60) A proposição de 

um sujeito-autor de forte tendência autobiográfica, 

tende a se solidarizar na presença do outro, pois, a 

partir do sensível exposto, potencializa reflexões sobre 

identidade e seu pertencimento ou não a esse perfil. 

Entendo desta maneira que a “produção de inter-

subjetividades” possui um cunho “fenomenológico”, no 

sentido em que a matéria passa a presentificar 

relações, afetos e maneiras de conhecer e de se 

posicionar no mundo. Tais manifestações encontram 

campo no contexto brasileiro, ainda segundo Luciano 

Vinhosa Simão, por conta mesmo de algumas 

características peculiares ao brasileiro, como a 

solidariedade e o espírito gregário, bem como de uma 

resposta singular que damos ao “embrutecimento do 

cotidiano”.    

 

Posto isto, não posso deixar de mencionar minha 

experiência durante a montagem da exposição de 

Lucimar Bello.  SamPer: cartografias cidadianas refere-

se a uma coleção inusual de materiais, alguns para 

descarte, que foram pacientemente agregados durante 

                                                 
1  Luciano Vinhosa Simão, “Da arte: sua condição 
contemporânea”, in ARTE&ENSAIO, Rio de Janeiro: UFRJ, 
ano 5, n.º 5, 1998, p.35-63. 
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a mudança e adaptação da artista para SAMpa, em 

PERdizes. Parece haver um “princípio ecológico” de 

circulação energética nos materiais que ainda podem 

servir para outros sentidos. Todos esses materiais 

acumulados e visíveis dialogam entre si, perfazendo no 

MUnA uma grande área compósita de ocupação, 

espacializando o tempo, o tempo da artista, o nosso 

tempo ali ou alhures, ou mesmo o tempo do tempo de 

criar um corpo de obra e um lugar-abrigo para esse 

corpo.  

Há, no entanto, uma outra coleção que se distingue 

das outras. São mapas de plástico colorido, gabaritos 

vazados da América do Sul, do Brasil, SP e MG – 

metáforas das peles territoriais e culturais que a 

constituem como sujeito. Linhas coloridas tensionadas 

enrolam os gabaritos de maneira que eles se 

deformam pela pressão. Cada mapa enrolado é signo 

de tempo “paciente” na convivência silenciosa do 

“entre-dois” (mão-mapa, mãe-filha) que se desdobra 

para outras cumplicidades. Encantei-me quando vi um 

deles, o mapa do continente que se comprimiu e deu o 

nariz mineiro. Mas encantei-me também ao descobrir 

que foram feitos mais “mapas” do que os muitos que 

foram expostos. Cada um dos “excedentes” não foi 

descarte, estoque, souvenir ou refill, e sim dádiva da 

artista para cada um de nós que constituímos naqueles 

dias de interlocuções e da montagem da exposição, 

naqueles dias de convívio - uma rede de inter-

subjetividades, a partir de coleções de matérias tão 

simples, tão próximas. Como se sua presença colorida 

se enrolasse na vivência de cada um de nós, 

constituindo uma nova cartografia. 

Nesse segundo momento de SamPer, cartografias 

cidadianas: dos Alpes ao Ilha de Capri a questão 

“inter-subjetividade” se internaliza para o processo de 

criação – de uma exposição,  instalação ou objeto, ou 

mesmo de auto-criação – ou de todos esses processos 

imiscuídos. Nessa nova aventura em São Paulo, a 
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artista se afeta pela ereção de um edifício construído 

ao lado de seu apartamento. Em contraponto ao 

esqueleto visível cujos ossos chacoalham em alto som 

percussivo, a artista se mune de peles para, a cada dia, 

vivenciar uma situação de estranhamento. Por quase 

todo o processo de construção do Ilha de Capri, ela o 

olha sem ser vista. A situação de janela, a máquina 

fotográfica, o olhar de Lucimar, o corpo de Alpes – são 

muxarabis que a resguardam de um contato direto 

com o Outro. 

 Na situação samperiana anterior, a convivência 

do entre-dois marcava a realização do próprio trabalho, 

cuja instalação no espaço da galeria desdobrava o 

sentido da coletividade. Agora as experiências de 

interlocução se expandem para o “entre-vários”, desde 

a concepção de cada unidade imagética, sonora ou 

objetual do que constitui o fluxo de Alpes à nova “ilha”. 

Aqui cabe também uma pequena reflexão acerca desse 

“socius” que instaura um lugar dentro de outro. 

 Ainda é recorrente a imagem clássica do artista 

isolado em sua “torre de marfim” para referir-se ao 

seu atelier, espaço de produção ancorado na solidão e 

na incomunicabilidade, no processo como mágica. A 

partir desse espaço internalizado, a obra concluída 

está apta a ser “exposta”: é fora do atelier, dentro de 

outro lugar, que o objeto concluído se dá ao socius, 

mas inimaginável ao olhar do outro enquanto maneira 

de fazer. Essa dicotomia, ainda muito comum, 

mantém o artista como ser solitário, refratário às 

influências e vinculado, no ato criativo, às ações da 

inspiração, do furor criativo e do comportamento 

idiossincrático. Paul Valéry nos diz com emoção, da 

desmedida temporal entre o fazer de uma obra e sua 

apreciação:  

Um olhar bastará para apreciar um monumento considerável, 
para sentir o choque. Em duas horas, todos os cálculos do 
poeta trágico, todo o trabalho consumido para ordenar sua 
peça e formar cada verso um por um; ou então todas as 
combinações de harmonia e de instrumentos construídas 
pelo compositor; ou então todas as meditações do filósofo e 
os anos durante os quais ele atrasou, reteve seus 
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pensamentos, esperando perceber e aceitar a ordem 
definitiva, todos esses atos de fé, todos esses atos de 
escolha, todas essas transações mentais vêm, finalmente, no 
estado de obra concluída, comover, surpreender, deslumbrar 
ou desconcertar o espírito do Outro, bruscamente submetido 
à excitação dessa enorme carga de trabalho intelectual.2 
 

 Podemos pensar que o diário de Lucimar é 

gestado dentro de sua “torre”, não de marfim, mas 

ainda assim uma torre. Antes de tudo, uma torre é um 

edifício e um edifício é uma arquitetura. Do alto de sua 

torre panóptica, Bello vê um atelier escancarado, 

dezenas de pessoas circundando, fazendo barulho, 

dormindo, comendo, trocando informações, 

trabalhando em um mesmo objeto. Mesmo que sejam 

todos a mão-de-obra que realiza a idéia de outrem, 

esta idéia também passou por uma mínima 

interlocução, dentro do escritório de arquitetura, na 

sala de reuniões do cliente e em outras instâncias, até 

tomar a forma final de “casa do vizinho”. Enfim: é uma 

questão histórica, em um edifício em obra pode-se ver 

uma formação micro-social, onde os membros têm 

papéis mais ou menos definidos de atuação, podendo 

constituir vínculos afetivos.   

É na solidão que Bello constrói, no olhar para o Ilha de 

Capri, o diário de Alpes, mas seu olhar reflexivo já se 

contamina das alteridades em andamento: o corpo do 

edifício e o corpo da artista, a solidão de seu diário e 

um outro modo de operação, e aquele socius lá 

embaixo, subindo um pouco a cada dia. Uma coleção 

de imagens assim construída passa a ser o substrato 

para outros trabalhos, inter-subjetivamente tramados.  

O SamPer de agora é o retorno da experiência de 

atelier fora da torre e nômade, uma experiência-

síntese dos trajetos pelos quais as imagens já 

transitaram. Em cada ponto de chegada e partida da 

coleção de imagens, uma relação inter-subjetiva fora 

ativada: na produção sonora, na produção videográfica, 

na produção objetual, na produção textual – todas se 

                                                 
2 Paul VALÉRY, “Primeira aula do curso de Poética”, in:_____. 
Variedades. São Paulo: Iluminuras, 1999.p.183-4 
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reúnem na produção instalacional alusiva a um 

estranhamento vivenciado, na solidão do dia a dia, há 

um tempo atrás, em Perdizes.  

O Ilha de Capri é uma verticalidade direta que rompe a 

paisagem de sua vizinhança. O olhar de Lucimar para 

ele se compõe de pequenas horizontalidades – 

pequenos deslocamentos entre um cômodo e outro do 

apartamento fazem-na enxergá-lo em vários ângulos. 

Assim, para a verticalidade que se impõe, minúsculos 

trajetos horizontais a espreitam. Nesta instalação, se 

ressalta a profundidade vertical pela possibilidade que 

o espaço nos dá. O MUnA se verticaliza em espiral, e o 

espectador teria, em seu próprio percurso, uma junção 

da horizontal e da vertical, sintetizando, em seu 

próprio corpo, as direções de movimento de Lucimar 

Bello e do Ilha de Capri.  

O SamPer de agora é também memória de SamPer 1, 

mas propõe, em contraponto à primeira vez, uma 

contração temporal. Se naquela mostra a quantificação 

de elementos era um fator de dilatação temporal, 

nesta, o tempo se contrai em “paradas” que dizem da 

construção do edifício. Cada espécie é singular e 

solitária: há o momento de se ver as imagens do vídeo, 

de se escutar o som, de se ler o texto, de se manusear 

as fotografias. Entre cada espécie, o vazio do MUnA 

nos faz perceber os grandes planos como muros que 

separam cada parada do espectador. Assim, a 

instalação de SamPer é uma soma de espaços e 

espasmos. Mas podemos pensar também que os 

espaços vazios são telas para que projetemos nossa 

própria memória de SamPer 1. Há quase um encaixe 

perfeito entre as maneiras distintas de ocupação; 

entre o excesso de luz e a penumbra; exceção se faz 

nos mapas, de SamPer 1, que ficavam sobre o atual 

edifício de fotos; em ambos, a solicitação de mãos 

cúmplices. 

Assim, percebo as várias maneiras em que o encontro 

com a alteridade ou a questão inter-subjetividade fora 
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posta nestas exposições: os interlocutores, o campo 

de obras, o atelier, o corpo de Lucimar, a torre, a ilha, 

as cidades, o campo de obras dentro do museu. Por 

fim, SamPer 1 e 2 são inter-subjetivas entre si, 

podendo ser pensadas como o lado de dentro e o lado 

de fora de uma mesma luva. Luva com a qual Bello se 

vestiu para tocar as sístoles e diástoles do tempo.     

Cláudia França  
Uberlândia, de setembro de 2006 a abril de 2007. 


